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Contexto da ação

Integrada às atividades de extensão da universidade, a escola Cidade do Rio
Grande desenvolve anualmente, desde 1997, o projeto “Repensando a prática
pedagógica na Educação Infantil e no Ensino Fundamental: Proposta de Educação
Continuada com os educadores da E.M.E.F. Cidade do Rio Grande - CAIC/FURG”,
ao qual se integra o Grupo Alfabeturas, em 2009.

Olhar a formação continuada das professoras alfabetizadoras desenvolvida
na escola Cidade do Rio Grande (Caic/Furg) implica pensar os percursos desse
grupo no espaço escolar e para além dele. As experiências compartilhadas e os
saberes construídos a partir dos encontros de formação repercutiram
significativamente no fazer docente das alfabetizadoras renovando a prática
pedagógica e a compressão coletiva sobre o alfabetizar.

Neste trabalho, observamos de que maneira a formação continuada, proposta
pelo próprio grupo docente, transforma a prática pedagógica na alfabetização. São
nossos objetivos analisar a formação continuada na escola Cidade do Rio Grande e
sua reconfiguração com a criação do grupo Alfabeturas, vinculado ao Instituto de
Educação da Furg (IE), especificamente ao Programa de Pós-Graduação em
Educação Ambiental; apontar progressos concretos na prática pedagógica das
professoras alfabetizadoras a partir dos encontros de formação e da tomada coletiva
de decisões sobre o ensinar e o aprender escrita e leitura; e discutir prováveis
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contribuições da formação continuada para a prática pedagógica em classes de
alfabetização.

Detalhamento das atividades

Os encontros de formação continuada das professoras do segundo ano
acontecem quinzenalmente desde 2008, após a extinção dos ciclos, com a
participação de cinco alfabetizadoras, da coordenação pedagógica, e de alunas do
curso de Pedagogia da Furg. Em 2009, o grupo adquire nova configuração com a
presença efetiva de duas professoras do Instituto de Educação da Furg (IE), Vanise
dos Santos Gomes e Silvana Zasso.

As reuniões de formação são espaço de conversa sobre o fazer pedagógico
na alfabetização, de estudo e de discussão do conhecimento teórico sobre o
processo de alfabetização, de construção coletiva de novos saberes acerca do
alfabetizar a partir da experiência docente.

Não apenas vivenciar, mas atuar na construção do plano de trabalho deu à
prática das professoras um sentido renovado, garantiu segurança e a cumplicidade
entre as profissionais motivou novas ideias, fez o grupo arriscar. Nesse momento, o
processo de avaliação, ponto conflitante, veio à tona como urgência. A elaboração,
aplicação e análise de dois instrumentos avaliativos do processo de alfabetização
dos alunos são exemplos de avanços concretos a partir da formação e da tomada
coletiva de decisões sobre o alfabetizar.

Análise e discussão

No Alfabeturas, pensamos um trabalho avaliativo capaz de expressar o
envolvimento dos alunos com a aprendizagem. Foi consenso que seria preciso
pensar jeitos de avaliar que contemplassem o diverso, as especificidades das
turmas, e conferisse unidade ao processo, representando o desenvolvimento global
das classes de alfabetização numa visão ampla, porém detalhada, do nível de
ensino.

Produzimos, no primeiro trimestre, dois instrumentos com características e
critérios avaliativos comuns a serem empregados de acordo com o trabalho
desenvolvido em cada turma. Adotamos um registro contínuo da escrita espontânea
dos alunos e um jogo baseado em associação de palavras e imagens, com o
objetivo de avaliar os processos de aquisição da leitura, do desenvolvimento da
escrita e os conhecimentos matemáticos. Os pareceres descritivos foram
substituídos por fichas de avaliação, documentos aos responsáveis, com linguagem
mais clara.

Considerações finais
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Não há ineditismo no emprego dos instrumentos de avaliação mencionados.
O que é inovador e profundamente transformador para a alfabetização na escola
Cidade do Rio Grande é o jeito de propor atividades e de conceber a relação de
autoria e de protagonismo, seja discente ou docente e a intenção de tornar as
famílias colaboradoras diretas no processo de aprendizagem dos estudantes.

O Alfabeturas é uma porta aberta, um convite às professoras alfabetizadoras
a experimentarem a escrita e a leitura, a autonomia sobre o próprio pensamento,
num exercício criativo e libertador que se transporta ao fazer docente, à relação
cada vez mais cúmplice com os alunos. Os professores passam a desejar para suas
turmas identidade de grupo, segurança e autonomia semelhantes às que a
experiência da educação continuada lhes proporcionou no espaço de trabalho,
assegurando qualidade e sentido ao ensino e à aprendizagem na alfabetização.


